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			Apresento assim um novo livro, muito diferente do anterior.

			Este é capaz de alterar de uma forma drástica os teus sentimentos pois no fundo ele conta uma história baseada na esperança de que algo bom sempre pode acontecer.

			E no fundo pode, mesmo que as coisas não corram tão bem como prevemos, a esperança pode salvar a alma de muita gente, ou pelo menos fazê-la feliz enquanto ainda é tempo.

			Por isso, nunca percas a tua, pois ela faz a diferença.

			Jéssica tinha apenas sete dias de vida,

			Ela parecia ter apenas uma única opção, mas a vida é complexa, e dá várias voltas,

			que podem fazer com que tudo acabe bem, ou não.

			Dizem que só damos valor para o que temos quando “perdemos”

			ou então só nos tocamos da importância da pessoa quando ela voa para um lugar bem distante dos nossos olhos.

			[ Clarissa Corrêa ]

		

	
		
			Primeiro Capítulo

			7 dias

			Olá!

			O meu nome é Jéssica, tenho dezanove anos e neste momento estou prestes a acabar com a minha vida. Parece um pouco estranho eu falar desta forma, mas de certo modo, já me conformei com o que se está a passar comigo e à minha volta.

			Neste momento estou numa ponte e estou sozinha, como sempre estou. Seria até estranho estar com alguém pois eu perdi tudo e todos.

			Mas é aquele velho ditado: “Cada um tem aquilo que merece”.

			Talvez eu tenha merecido a traição do meu namorado, a morte dos meus pais e a perda dos meus amigos, inclusive a minha melhor amiga.

			Tenho muitas saudades dos momentos que passávamos juntas, de cada gargalhada que dávamos sobre qualquer estupidez.

			Sinto falta do carinho dos meus pais e dos beijos do meu namorado e quero de volta os abraços reconfortantes dos meus amigos.

			E agora? Agora não tenho nada! Perdi tudo… e para que me serve viver, se já não tenho razões para tal?

			Tenho um problema gravíssimo que percorre o meu corpo, só para piorar as coisas. Em breve já não estarei mais aqui como preveem, as hipóteses de eu melhorar são tão pequenas que nem dão para confiar nelas. Eu pelo menos não quero criar ilusões.

			Por momentos, sinto o vento na minha cara e fecho os olhos automaticamente.

			Penso nas várias coisas que me sucederam, nos momentos mais difíceis da minha vida, de certo modo que me foi difícil superar. Por isso, guardo todos estes momentos em mim.

			“Princesa, os pais irão estar sempre do teu lado, para tudo o que precisares”, foi a última frase que ouvi dos meus pais antes de todos sofrermos um acidente à cerca de meio ano.

			“Estás a ver todas aquelas estrelas no céu? Um dia vou roubar uma só para ti”, “Eu amar-te-ei para sempre pequena”, foi a última frase que dele ouvi, um pouco antes de eu o ter avistado com uma colega de turma, à cerca de um mês.

			“Vamos partir, mudar de país, mas lá no fundo estaremos no teu coração, tal como tu estarás no nosso”, ouvi os meus amigos no nosso último ano de escolaridade, enquanto lutava para que as lágrimas não se apoderassem de mim.

			“Apesar de eu ir para outro lugar, eu estarei sempre de olho em ti minha pulguinha, eu adoro-te imenso minha linda”, ouvi estas palavras da minha melhor amiga antes de ela partir com a família para um país bem longe de Portugal, à cerca de duas semanas.

			E por último, ontem ouvi o que eu menos esperava ouvir “Jéssica, tu tens sete dias de vida a partir de amanhã, desculpa pela notícia”.

			As lágrimas já me escorriam pela cara, sentia-as a descer pelas minhas bochechas e logo após, atravessarem o meu pescoço.

			Eu não sei se me arrependerei disto para o sítio onde vou, mas pelo menos, a dor irá passar de vez.

			A dor de perdermos tudo, a dor de não ter aquilo que mais amamos.

			Provavelmente a dor de morrer não seria tão grande comparada a esta. Pois perder uma pessoa importante na vida, é como acabares com a tua, e vais morrendo aos pouquinhos por dentro. No meu caso, perdi várias, essenciais para o meu viver.

			Depois da perda, tu sentes falta, falta daquilo que achavas que te iria pertencer eternamente, mas não!

			A vida prega-nos partidas, e aquelas que me pregou, não foram das melhores...

			Abri os meus olhos e vi pela última vez, a luz do sol.

			Balanço-me e perco o chão, caindo da ponte. Tudo o que queria era desaparecer deste lugar, desistir de mim.

			Quero tudo, menos sofrer.

			Momentos depois senti a água invadir o meu corpo e a minha face, impedindo-me de respirar...

			ILJ

			Quando acordei, observei-me num novo sítio. Mas espera lá, onde é que eu estou?

			Isto não se parece lá muito com aquilo que eu tinha em perspetiva.

			Estou deitada numa cama a olhar o teto? Mas como é que eu vim aqui parar?

			Ouvi então a porta do quarto abrir-se e uma voz masculina propaga-se pelo quarto:

			-	Já acordas-te?
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